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PROGRAMA CURRICULAR 
 

ANO LETIVO 2016 — 2017 
 
 

 
 
 
Unidade Curricular: Arquivo e Base de Dados 

Docente responsável: Prof. Assoc. António de 
Sousa Dias 

Respetiva carga letiva na UC: 4,5 horas 

Outros Docentes: - 

Respetiva carga letiva na UC: - 

ECTS: 6 ECTS 

 
 
 

 

 

 

1 — Objetivos de Aprendizagem 

Partindo da definição de Manovich, segundo a qual os objectos dos novos media  

consistem em “um ou mais interfaces para uma base de dados de material multimédia” 

esta UC visa propor um espaço de reflexão e de experimentação sobre as noções e 

conceitos em torno do Arquivo e da Bases de Dados tendo em vista as suas 

explorações sob várias formas artísticas multimédia. 

No final desta UC o estudante deverá: conhecer os principais critérios de 

organização e tratamento subjacentes ao arquivo e sua problematização; conhecer e 

compreender os fundamentos dos sistemas de gestão de bases de dados, por forma a 

adquirir capacidade para desenvolver e gerir uma base de dados. Deverá estar 

igualmente apto a aplicar num projecto pessoal os conceitos relativos a DataBase Art. 
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2 — Conteúdos Programáticos 

1. Noções e Conceitos de Arquivo. Arquivo e Audiovisuais. 

2. Elementos de Bases de Dados. Bases de Dados Multimedia. Introdução aos 

Sistemas de Gestão Base de Dados. Noções, Conceitos e Modelos 

3. Práticas artísticas explorando contextos de Database Art: Information Art, Data Art, 

Visualização de Dados e Sonificação, entre outros. 

4. Exploração e Aplicações. Projectos. 

 

3 — Metodologias de Ensino e Avaliação 

O ensino será fundamentalmente teórico-prático, visando-se uma aprendizagem com 

larga autonomia, através de aulas teóricas, onde serão abordados os fundamentos 

dos conteúdos propostos (1 a 3). Estas sessões são complementadas de sessões de 

experimentação (4) onde os alunos são convidados a praticar e a reflectir sobre os 

conceitos aprendidos aplicando-os nas várias fase de produção de uma obra de Arte 

Multimédia. 

 

A avaliação contínua incide sobre os seguintes componentes: 

1- 10% - Participação e assiduidade 

2- 20% - Apresentação de um autor e/ou uma obra de Database Art – apresentação 

oral e proposta de paper. 

3- 30% - Projecto de temática proposta integrando os conceitos de Database Art. 

4- 40% - Projecto preferencialmente partindo das áreas de interesse do estudante, 

propondo uma obra Database Art ou versão Database Art de obra préexistente. 

 

4 — Bibliografia de Consulta 

BROUWER, JOKE ET AL 2003 
Brouwer, Joke; Doruff, Sher; Lash, Scott; Manovich, Lev. et al (2003). Making 
Art of Databases. NAi Publishers. 

MANOVICH, LEV 2002 
Manovich, Lev (2002), The Language of New Media. Cambridge: 
Massachusetts Institute of Technology.  
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MANOVICH, LEV 2013 
Manovich, Lev (2013). Software Takes Command. New York: Bloomsbury 
Academic. 

RIBEIRO, NUNO MAGALHÃES 2012 
Ribeiro, Nuno Magalhães (2012). Multimédia e Tecnologias Interativas (5ª 
Edição Actualizada e Aumentada). Lisboa: FCA. ISBN 978-972-722-744-0 

VESNA, Victoria 2007 
Vesna, Victoria (ed.) (2007). Database Aesthetics: Art in the Age of Information 
Overflow. Minneapolis: University of Minnesota Press. 
 

5 — Assistência aos alunos  

O horário para respectiva assistência aos alunos será posteriormente anunciado. 

Email para contacto: a.sousadias@belasartes.ulisboa.pt 

 

 

Faculdade de Belas-Artes da Universidade de Lisboa, 20 de Julho de 2016. 


